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A palma-de-óleo ou dendezeiro 
(Elaeis guineensis Jacq.), nativa do 
continente africano, e seus híbridos 
interespecíficos (HIE OxG) com caiaué 
[E. oleifera (HBK) Cortés (origem 
americana)], na América do Sul, são 
cultivados pricipalmente na região 
amazônica devido às condições 
edafoclimáticas favoráveis à produção. 
O Brasil está entre os dez países 
maiores produtores de óleo de palma, 
e o estado do Pará possui a maior área 
plantada (Venturieri, 2011). A palma-de- 
-óleo é a cultura mais produtiva entre as 
oleaginosas, com potencial produtivo 
estimado por parâmetros fisiológicos de 
17 t de óleo ha-1 ano-1, com os melhores 
dados de produção registrados em nível 
experimental, de 12 t de óleo ha-1 ano-1 a 
14 t de óleo ha-1 ano-1. Em bons plantios 
comerciais, sob condições adequadas 
de sistema de produção, clima e solo, 
são obtidas produtividades médias de 5 
t de óleo ha-1 ano-1 a 6 t de óleo ha-1 ano-1 
(Corley; Tinker, 2003). 

Várias doenças afetam a palma-de- 
-óleo, em todos os estádios fenológicos, 
sendo as causadas por patógenos 
habitantes do solo as mais difíceis de 
serem manejadas (Boari et al., 2016). 
Na Amazônia Brasileira, a combinação 
de temperatura (± 28 °C) e umidade 

relativa do ar elevadas (> 80%), bem 
como a alta frequência e a quantidade 
de chuva, são condições ambientais 
favoráveis para o progresso da queima-
-foliar causada pelo fungo habitante 
do solo Rhizoctonia solani Kühn 
[teleomorfo Thanatephorus cucumeris 
(Frank) Donk] (Nechet; Halfeld-Vieira, 
2007). Essa doença é responsável por 
perdas de rendimento das culturas e tem 
sido relatada em importantes culturas 
agrícolas na Amazônia, confirmando 
as condições propícias da região 
para o desenvolvimento da queima- 
-foliar (Gasparotto et al., 1982, 2001; 
Poltronieri et al., 1999, 2008; Gonçalves 
et al., 2009; Halfeld-Vieira et al., 2011).

Mudas de palma-de-óleo da cultivar 
Compacta X Ghana foram observadas 
com sintomas da  queima-foliar em vi-
veiro mantido sob sistema de irrigação 
tipo pivô central, no município de Moju, 
no estado do Pará. Os sintomas foram 
associados a Rhizoctonia solani e, 
após caracterização morfológica e 
molecular, confirmou-se a identidade do 
agente causal bem como seu grupo de 
anastomose (Boari et al., 2017).

Assim, os objetivos do trabalho são 
ilustrar as características do patógeno 
e dos sintomas da doença para facilitar 
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o diagnóstico e indicar práticas culturais 
como medidas de controle preventivo 
para a cadeia produtiva da palma-de-óleo.

Sintomas
O sintoma típico da doença é 

a queima das folhas de mudas de 
palma-de-óleo. A queima se inicia com 
pequenas manchas necróticas, com 
centro cinza a marrom-claro (Figura 1), 
que aumentam progressivamente em 
condições de alta umidade relativa e 
molhamento foliar. Com o progresso da 
doença, as manchas coalescem e há a 
formação de grandes áreas necrosadas 
(Figura 2). Em condições de longo 
período de molhamento (irrigação ou 
chuva), o fungo pode causar a morte das 
mudas. Em alguns casos, é comum o 
crescimento do micélio branco do fungo 
na superfície da folha. A doença ocorre 
tanto em palma-de-óleo tipo Tenera 
como em HIE OxG.

Figura 2. Lesões coalescidas da queima 
foliar causada pelo fungo Rhizoctonia solani 
em muda de palma-de-óleo.
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Agente causal
O agente causal da queima-foliar 

em mudas de palma de óleo foi 
confirmado por identificação morfológica 
e molecular como Rhizoctonia solani 
AGI-1A (Boari et al., 2017). O fungo 
é caracterizado pelo padrão de 
ramificação da hifa em ângulo reto, pela 
constrição da hifa próximo ao ponto de 
origem e por apresentar mais de quatro 
núcleos/células, caracterizando-o como 
multinucleado (Figura 3A). A colônia do 
isolado apresenta crescimento rápido 
e coloração marrom com formação de 
escleródios grandes tipo “sasaki” (1 mm– 
3 mm de diâmetro), característicos do 
grupo de anastomose AGI-1A (Figura 
3B).

A fase perfeita do fungo 
Thanatephorus cucumeris não foi 
observada nos sintomas associados à 
queima-foliar de mudas de palma-de- 
-óleo no estado do Pará.

Figura 1. Mancha inicial da queima foliar 
causada pelo fungo Rhizoctonia solani em 
folha  de palma-de-óleo.
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Epidemiologia
Em viveiros, o padrão de ocorrência 

da doença é em reboleiras, em razão da 
disseminação do patógeno entre mudas, 
por meio do vento e de respingos 
de chuva ou da água de irrigação. A 
disseminação a longas distâncias ocorre 
principalmente por meio de mudas 
doentes e substrato contaminado. O 
fungo é capaz de sobreviver no solo por 
longos períodos, na forma de escleródio 
ou colonizando restos de cultura (Carling 
et al., 1989). Além disso, possui uma 
ampla gama de hospedeiros cultiváveis 
ou não, propiciando sua sobrevivência 
na área (Papavizas; Davey, 1961). 

Manejo da doença
Não há produtos registrados para 

o controle químico nem material 
genético resistente. Assim, o controle 
da queima-foliar da palma-de-óleo deve 
ser realizado por meio de estratégias 

preventivas para evitar a entrada e o 
estabelecimento do patógeno na área 
e/ou no viveiro. Os substratos para o 
cultivo das mudas devem ser isentos 
do patógeno e, periodicamente, devem 
ser realizadas inspeções no viveiro 
para detectar, eliminar e destruir mudas 
com sintomas da doença. Além disso, 
recomenda-se o estabelecimento 
de viveiro em área sem histórico do 
patógeno.
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